
Projeto de voto n.º 205/XVII

De saudação pelo reconhecimento da Arrábida como Reserva da Biosfera 

da UNESCO

No passado dia 27 de setembro de 2025, foi atribuída à Arrábida o estatuto de 

Reserva da Biosfera da UNESCO, pelo Conselho Coordenador Internacional do 

programa Man and the Biosphere, durante o 37.º Encontro deste organismo, que 

juntou mais de uma centena de países em Hangzhou, China.

A Arrábida é reconhecida como área de elevado valor natural, paisagístico e 

biológico, integrando o Parque Natural da Arrábida, criado em 1976, que abrange 

cerca de 176,41 km², com componentes terrestres e marinhas. Conforme foi 

reconhecido pelo Comité Consultivo deste programa, esta Reserva apresenta 

uma diversidade botânica extraordinária, amplificada pelo relevo acidentado que 

gera microclimas internos, contemplando «mais de 1400 espécies vegetais – que 

representam 40 por cento da flora portuguesa – incluindo 70 espécies raras e 

endémicas». Regista-se também a sua «fauna diversificada, com 200 espécies 

de vertebrados e mais de 2000 espécies marinhas».

A candidatura da Arrábida a Reserva da Biosfera da UNESCO foi submetida 

formalmente em 17 de junho de 2024 ao Comité Nacional do programa “Homem 

e a Biosfera” (Man and the Biosphere). O culminar deste processo representa 

um passo importante para a valorização internacional desta região no âmbito da 

conservação, da educação ambiental e do desenvolvimento sustentável.

O estatuto de Reserva da Biosfera implica uma abordagem integradora da

conservação da biodiversidade, promoção de atividades económicas e sociais 

sustentáveis, educação, investigação científica e envolvimento das comunidades 

locais como elementos centrais da gestão do território.



Adicionalmente, a rocha ornamental “Brecha da Arrábida” foi reconhecida como 

World Heritage Stone, pela sua relevância geológica, histórica e arquitetónica, 

reforçando o carácter singular do património natural e cultural da região.

O reconhecimento da Arrábida como Reserva da Biosfera será também um 

impulso para um turismo mais sustentável, para a valorização dos produtos 

locais, para a criação de emprego qualificado e para reforçar o sentido de 

pertença, identidade e responsabilidade das populações locais no âmbito da 

conservação da natureza.

Assim, a Assembleia da República saúda o reconhecimento da Arrábida como 

Reserva da Biosfera da UNESCO, e apela ao reforço dos meios institucionais, 

financeiros e administrativos para que este estatuto se traduza em benefícios 

concretos de proteção ambiental, valorização cultural, coesão social e 

desenvolvimento sustentado para toda a região.
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